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A CHACINA DOS MENDIGOS.. 
<Ls not ic ia* publ icadas «abre 

o assasslnio de qua t ro roendl 

gos, f r i a e barbaramente liqui-

dados a tiros de revó lver por 

e lementos da policia, causou 

consternação e revo l ta am to-

d o o pais 

O r i o .da t Q u a r d a » teste-

m u n h o u a bruta l idade de bo-

m e a i responsáveis pe l a o rdem 

e reapeito à l e i , ao l l lm ina rem 

cr ia tura» indefesas, i ncapac i-

tadas para o trabalho, v ivendo 

parcamente da oar idade das 

mas . O * pol iciais que executa-

ram , c om requintes de cruel-

dade, os desdltosos homens , e 

oa a t i r a ram ao rio da «Guar-

d a ' , nfio st comoveram ante a 

imp l o r a ç l o de miser icórd ia 

dos sentenciados pedlnte», s i-

lenc iando oa aeus c lamorea 

«pelo Amor de Deus», a tlroa 

morta is . 

Es tamos , da {ato, v ivendo 

umt> fase de verdade i ra cala-

m i d ade mora l . Parece que o 

m u n d o arrasta os ssue habi-

tantes pela senda tortuosa 

das inversões ma i s inesperada*. 

Tudo pode acontecer no en 

trechocar jde Interesses que mo-

v imen ta a ccltseia humana . 

Matar , t l i a r a v ida de al 

guém, v ie lar o qu i n t o m a n d a , 

rnei to da Let, sempre tol pro-

f l a i i o rendoaa|e em taotoa oa. 

sos, como beneplácl to .da justi-

ça, à aua sombra oometirioa 

r c r ê m , como conceber seme-

lhante c r ime con t ra homens 

inofensivos, desamparados, 

mortos sem causa pelos man-

tenedores da e rdem, de ixando 

dlstsntea os métodos dos c am 

poa d * ooncentraç lo nazistas, 

no período horroroso da se 

g u n d s guerra?!... 

Nfio bastar iam, acaso, as 

Condiç ícs in t imas dos pobres 

homens , para terem o d i re i to 

de v iver o sombr io destino 

que a existência lhes p ropor 

c ionou? B e m disseram, a o 

Confessarem o cr ime bárbaro , 

os esblrros d a Just iça , na in-

crível Justtif icativa: 'tratava- te 

de pessoas inúteis». Homens I-

núteis perante a sociedade, 

s im, m a * cr iatoraa integrantes 

da f am i l i a h umana , f i lhos do 

mesmo Pai! 

J u l g a r a m o i senhores da 

jus t i ça , prat icarem u m ato de 

leg i t ima car idade, ao dar-lhts 

a morte desumana , na inten-

çSo de evitar-lhes a continua-

ç S o da triste pe regr l naçSo , na 

senda humi lhan te <ta mendic i-

dadsl Quan ta bood» de. Senhor! 

Qoe senso b r i l han te d* Just i 

ça, ma t a r os Inúte is , trastes, 

mend igo* , q ue nada ma i s s8o 

que pêso mo r t o n a v ida doa 

homens d * bem! Bondosamen te 

adrando-oa pe l a ponte , instaq-

tes apóa a ma tança , os homens 

d a Justiça pretenderam atenuar-

lhes o a m a r g o destino! Pode-

r i o alegar oa barra d o t r i bu 

nal n u a o* Jv lgar f , que aasas-

J o s é R u s s o 

s l na ram os pedintes, certos de 

h a ve r em p ra t i c ado u m a açBo 

miser icord iosa , tibertando-os 

da mísera protiaafto de arreca-

darem o pfto a m a r g o da oari-

dade! 

D i r ão ainda, q u e em home-

nagem aos mend i gos mortos, 

e at i rados c o m o or ig ina l ban-

quete aos peixes vorazes , ha-

bitantes do rio J i agora céle-

bre, que ae c h a m a " G u a r d a " , 

p lantarSo uma t abu le ta n a fa-

ticida ponte , Com o singular 

epitáf lo extra ído dos versos 

imorta is de J unque i r o , em me-

mór i a das v i t imas a l i Imola-

das: 

•Nunca mais aaberfio a que 

[é miséria, 

N u n c a ma i s saberão o que 

l i ter fome!» 

E as Águas, l e v a ndo os cor-

pos sangrentos daquelas f igu-

ras anôDimss, que por certo 

de ixaram na penú r i a de a l -

gum recanto , a m a espâsa, u m 

fi lho, u m paren 'e a chorar sen-

t ldamente o massacre que o* 

cellou da vida, a qua l t inham 

direito c o s o filhoa de Deu*, 

continuarão a rolar rêvAltas ou 

silenciosas, guardando o segre-

do do massacre/ 

- X -

A existência do pobre, q ue 

te ima em viver Do mundo con-

turbado de nosso* d ias , lutan-

do c om a fome e con t ra aa 

in t ima* condições de vida, 

constitui u m problema para os 

governantes. 

O exército da miséria, va-

gueando pelas ruas sem espe-

rança* e (em outro amanha , 

dispondo de u m ún i c o recur-

so de sobrevivência , qua! co-

movente «abre-te, sésamo», re-

presentado pelo dolorido Jes-

tr lb l lho Já gasto e inespresal-

vo pela repetiçfto: ctima esmo-

la pelo amor de Deus», eofre 

também miséria ' l n f l adonAr ls , 

JONHY - O MôQO ESPÍRITA 

que & vassala esta terra da 

promtas£o, que é date Brasi l 

de poucos brasiielroa. 

Ass im cont inuando , acredi-

ta ram alguns p e n e i r e s Inicia-

rem novo sistema controlador 

da mend icânc ia , d i z imando 

u m a parte r azoáve l a f im de 

que os restantes pudessem ser 

mant idos com o produto das 

coletas. Temerosoa, talvez lub-

stltuirf io o estr ib i lhc antiqua-

do, por outro , tétr ico, deses 

perado, invulg&r, c o m o solu 

ç io definit iva Às a f l i ç ões irre-

mediáveis dos pár ias da fome: 

«matem-nos pelo amor de Deus» 

«da»-nos a esmola de u m tiro 

no ouvido ou tio coraçfjo em 

qualquer madrugada deSerti, no 

tablado de um a ponte, onde u m 

rio tranqüilo de.slisa em sua 

viagem a rumos desconhecidot 

Os esb i r ro» da justiça, ban-

deirantes de um trabalho de 

h ig iene social, re t i rando ds 

colet iv idade-lsboriosa os im-

prestáveis, augadores, supe-

rados e gastos física e moral-

mente , ag i ndo o om a fôrça 

das Srmas, es t l o certos de 

contr ibu írem para o progresso 

deste imenso Bras i l . . . 

Prat icaram uma espécie de 

Eutanás la , vo luntàr iamente , em 

t ranco desrespeito às leis hu-

mana s e Div inas . 

Mendigos, cuidado! Mui to 

cu i dado , mendigos brasileiros, 

c o m os cidadão» que reacen-

dem a just iça ' Q u a n d o menos 

ugnrto receberei* ordem p a i a 

um passeio de pe r ua oficial 

terminando d e ^ e z o vosso es-

tr ibr i lho angustioso.. . e na tre 

va da noite, o u n o lusco-fusco 

das madrugadas , os homens da 

lei, com o dedo no gati lho, po-

rão têrmo ao vosso triste fa-

dérlo de mend i gos . . . 

Dcpoit de ler MU Jornal 

«endereça-» a um seu amigo. 
É mala um melo de propa-

gar a Dou trio i. 

O passamento de Jonny NoU. o 
integrante et>ttisiasta da Mocidade 
Espirita de Araxi. trouxe-nos, mais 
ulha vez. liçio para que sintamos 
a tramiloriedade da vida física. 
Realmente, quem o viu, ainJn n 
pouco tempo, pleno e. robusto em 
suas atividades, jamaia suporia 
que a hora de sua partida estaria 
tio perto! Es«a ocorrência é a áe 
todos 09 dias e vos vem trazer a 
penetração do ensino conceituoso 
dos monistas: «Se bem queres à 
vida, prepara-ie para a morte».. 

Jonny é uma expressão de ativi-
dade no meio eapírita do Brasil 
Central. Sempre se houve com de-
dicado e ânimo forte em tôáas as 
empreitadas a que se entregou com 
áenodo. Criatuia ertuante e bem 
humorada. Integrou-se na Doutri-
na que nos irmana com tôdes as 
fòrçam vivaa de seu espirito forte. 
Fale a pena pensar n£le, niste ins-
tante de evocação è nua f igura , 
que sempre exemplificou encen'ivo 
e atividadte cristãti Jonny Noli 
vem de estirpe de pais devotadoa 
(18 expressões da verdade^fjue sou-
beram abeberar-se nas águas lím-
pidas da espiritualização, distri-
buídas na Escola de Sacramento, 
na época de Eurlpedes BarsenuVo. 
Descendentes de austeros filho* d a 
Península Itálica, seu* . progenito-
res souberam imprimir naquèle 
menino louro e forte lôda uma 
atividade de dinamismo e confian-
ça em Ikus. 

Tivemos prêmio definido eto ha 
ra* de equilíbrio harmônico, pois 
convivemos com Jonny Noli em 
diversas ocasiões, dètde os momen-
tos de acêrto para o movimento 
juvenil espirita, aos de emancipa-
ção doutrinária. 

Sua sinceridade d Doutrina ja. 
mais toi desmentida pelo seus atos 
d? mòço sincero. E m nos.sa ptimel-
ra concentração de moridadee, vi-
mo-lo em suas considerações a ati-
nar-te com isse grande movimento 
em ação. 

E êle mesmo adiantou-non que 
essa tarefa não podia comportar 
moços dúbio* e pueris. Sempre ti-
vemos dll* cooperação e apôio fra-
ternos. 

No decorrer do tempo, simpre 
intercambiamos por correspondên-
cia e relações estreitas com Jonny 
Noli. A Mocidade Espirita de Ara-
xá encontrou nêste mòço um cola-

M A R C I A R E G I N A 
Acróatico oferecido • Wlrley Ciarcbronl e Ivone 

Fraeioa Clambroni, pais de Márcia .Regina. 

Meu Deus/ Quizera compor um vtno 

A uma menina, — Rainha de um Lat! . . 

Reina corações, que são. n o universo, 

Como muitos outros, que vivem para a mar. 

Imag ino assim, essa minha Márcia Regina, 

A soberana do Amor, a meiguice-mtnina .. 

Rosas de m i l córes, por abêlhas oscvladas, 

Entreabrem-se em risos, — pétalas orvnlhadas, 

Germinando , Jecundair, na dança das c&resL. 

ínoodem jardins, mvlticoloridcs beija-flôres... 

Na alegria das rosas, que o sol ilumina, 

A soberana d as flõret, — é M Areia Refinai . . . 

Leonel Nalini 

boraior essencial para seus ofcj«* 
ti vos educacionais e asei atendais. 
Douzáo da deciblo e coragem dos 
que se compenetram de responsa-
bilidade, jamais patuou com pre-
conceitos mesquinhos. 

E no advento de outras emprei-
tadas nobilitantes. tais como «Casa 
Transitória», Ginásio Espirita e 
outras atividades que proclama-
ram o valor de nossos irm&os. re• 
sidentes na decantada «Terra de 
Dona Beija», era comum anotar 
em põsto do trabalho o nome dis-
se querido confrade. 

Tanto estava afinado com as 
constantes espirituais, que logo 
percebeu seu precário estado físico, 
numa premunição significativa, 
reclamou junto de si a enrôsa di-
leta e os filhos devoiados. E em 
tbmo do leito do Hospital de S&o 
Gotardo , Sra . Delma Noli e cinco 
tilhinhos acercaram- ae do enp&to 
e pai extremecidos para tecer-lhe 
uma corda de luz e prece d fim 
de sustentÁ-lo em energias noa úl-
timos atentos corporeos. 

Teve assim oportunidade de fa-
zer aos seus, diversas recomenda-
ções. as quais bem lhe definiram 
crença e a confiança nos desígnios 
da Providência. Désse modo. mòço 
ainda, ante punhado de aceno* e 
prornestos n o campo das reservas 
do coni&rto material, soube ser 
digno para sentirsr feliz e viver 
n grandeza de responder a chama-
d a de aeu nome para o seu tran*-
passe biológico. Sua vida definida 
em dedieaçõee deve ser sua melhor 
senha para adentrar a Pitria Es-
piritual. Ali comparece, como o 
fez tantas vèzes em nossas tertúlias, 
disposto a cantar hinos e entoar 
louvores à Criação! Trajetória ds 
existência terrena dfisse jaez vale 
por página de herói nmo sem eon-
ta. Seu nome é traço de vigor den-
tro do Es&iitísmo. Se jam- lhe reus 
esforçot, na m u i o a comperuadara 
de ações definidaa, u m a r íb ro tao 
qne se ftá de casar ds noesas roga-
Uvas em favor de SfU espirito ora 
liberto. Que seus filhoa sejam se-
guidores ardorosos no aprendizado 
da exemplos perdurdveiat Sim, por-
que Jonny No li o mòço espirita de 
Araxá. h í Ae tiver sempre em nos* 
sa saudade!... 

Agielo Mirais 

CORREIO OE 4 NOVA ERA» 
G. C. (São Paulo) A mensagem, «ra qua peae conaidara-

çõe> bem Intencionadas , nflo eatá em correspondência ao cri-

tério t omado pela dlreçSo de nosso jornal. O irmfto parece 

catar influenciado por questõss polít lcoaadministrativa», quando 

devemoi sentir aluda a permanente l i ç to do Evangelho: •Meu 

Re ino nfio é dfiate Mundo» . 

L. T. (R io de Janeiro) - A questão do Segundo Congresso 

de Hoc ldadr l depende do entendimento entre osjintegrantes do 

C o m t l h o que ficou do Primeiro Certam* detaa natureza, rea-

l izado era ju lho de 1948, na i ' idade Maravilhosa, e os elatrentos 

d o Conaélho Federat ivo Espirita N-cional da FEB. Quan t o à 

seguinte ques t l o de sua carta, preferimos silenciar. D- todo o 

modo, porém, k evidente que certos fatos t l m sua razão d., ser 

para valorizar a verdade ao» princípios eternos. 

Toriò» — A c l 

Cx. Postal — 269 - Franca 

A T I V I D A D E S DA C O M B E S P 
O Conselho Diretor de X V I 

C O N C E N T R A Ç Ã O D E MO-

C I D A D E S E S P I R I T A S D O 

B R A S I L C E N T R A L E E S T A -

D O DE S A O P A U L O , acaba ds 

endereçar a tôdaa as Moclda 

dea Espiritas pstrocinadorBs 

disse mov imento a sus Qu in ts 

Circular pela qual h í Impor-

tantes Informações a ctrca do 

programa admin is trat ivo dêsar-

Conclave. Sem favor, a Sanetá-

rla da COMBEST — Proía . 

Mar ia Augusta Rios, deu admi-

rável d inamismo na parta In-

formativa das atir ldadaa do 

certame, que ia te ano te r i co-

m o sede a encantadora cidade 

de U b e r l i n l l a — MG . entre 

os dlae U a 14 de abri l . 

Entre as diversts atrações 

culturais e educacionais do Mo-

vimento , destaca-so na prAxI-

ma oportunidade a Instituição 

ds um bem fundamentado Con-

curso de Literatura lnfaaUl, 

cuja í lnal ldaJ» é aeledonar ma-

terial d ld i t lco para as Escolas 

Evangéilcaa dos Centros Espi-

ritas. 

Acreditamos que oa moços 

espiritas em geral, cientes da 

seus devaref em dar solidarie-

dade eu coDclaVe em rel .rên-

cia, procurarão, do mesmo mo-

do, participar d í todos os con-

cursos, teses e torneios doutri-

nários n a oportunidade de mais 

esta concentração dedicada in-

teiramente aos m o ç o ! espiritas. 

leia e Assine « A T O ERA» 
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CASA DE SAÜDE «ALLAN KARDEC»' 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saüde «ALLAN KARDEC», referente ao exercício de 

1962, pelo seu Provedor, Sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 27 de Janeiro de 1963, de acôrdo com o artigo' 
PREZADOS CONSÓRCIOS. V., letra L„ dos Estatutos Sociais da Fundação. 
Em obediência ia determinações doa Estatuto 

c 
II 

da Fundação que 6 por nós dirigida, temo» o gra-
to prazer de apresentar Delta Assembléia o Relató-
rio Anual referente ao exercício findo de 1962, 
bem como todos oa dadoa que lão Inerentes èa 
Contai de RECEITA E DESPESAS e bem assim a 
descrição de outraa ocorrências que le verificaram 
no período de nolsa gestão. 

Como vem le repetindo todoa o i ano* e jà 

por nós fitada essa particularidade era outro* Re-
latórios, apelar das dificuldades sempre e cada 
vez mali acentuada' quanto ao custo de tilda, nês-
te outro periodo de noasa geitão procuramoa su-
perar aa dificuldades encontradas, e pudemos, gra-
ças ao Poder Supremo que noa orienta, continuar 
mSDtendo o mesmo padrão esalstencls), sempre 
com melhoras e eficiência no tratameato doa hospi-
talizados em geral. 

Oa vário* Departamentos tiveram a sua função 

ra perleita ordem, apresentando resultados satis-

fatórios, que podem ser considerados altamente 

benéficos. 
ASSISTÊNCIA MÉDICA 

8 Com o maior'ptaz«r, satisfação HutKl que des-
tacamos oa serviços preatsdos pelo Diretor Clinico, 
Dr. José Ribeiro Conrsdo e pslo Vies-Diretor Cli-
nico, Drs. Eather de Mello Sslerno, oa quais tudo 
fizeram e continuam fazendo sempre com devota-
mento Impar a elevado espirito de solidariedade e 
amor, em prol doa enférmo*. prestando assistência 
sos internado*, eoro todoa os recursos proporcionsdoa 
pela psaqolatris moderna a que f io usados, hoje, no* 
maiores e melhores hospitais do Pai l , sem outro 
objetivo a ndo ser o da prática da leidllllfi caridade' 

E assim, graças sos cuidados dêsses bondosos 
e humanitários médicos, cuja abnegação e desinte-
ressado amor ao próximo cativaram acima de qual-
quer critica, como se pode observar no QUADRO 
DEMONSTRATIVO D O MOVIMENTO HOSPITA-
LAR, o resultado foi bastante alantador pelo alto 
número de enlêrmos curados, notando-se, ainda nes-
te ano Caso Incomum s que podemos salientar cm 
extraordinário, para um hospital que manteoe em 
média cérca ie duzentos doentes diários. — diminu-
to número de óbitos, pois durante todo o ano. 
l ó (oram verificados aete falecimento*, e que ates-
ta o alto padrão de tratamento s manutenção dos 
doente* sob noaaa guarda. 

B de te notar slads, que o significativo núme-
ro de doentes que o Quadro Demonstrativo apre-
senta, é constituído de enftrmol quass totalidade 
considerados Incuráveis e que, grsçat so tratamen-
to médico e espiritual a que foi submetido, — con-
seguiu melhoras sensivelmente acentuada* e ponde 
voltar ao aconchego de seus familiares. 

OUTRAS NOTAS 
GABINETE DENTÁRIO 
A Assistência dentária no Hoipltal qua. atual-

mente vem tendo prestsda pelo Cirurgião Dentista 
Dr. Alberto 8alerno, profissional dos mais compe-
tentes de nossa cidade, teve também ótimos resul-
tado*, benefldaedo o grande número de Internados 
que careceu da tratamento e que foi atendido com 
dedicação e tdvulgar competência por aquêle distin-
to e abnegado profissional. 

DFFARTA MENTO RECREATIVO 
Continuamos ainda, também nôste ano, em to-

do o seu decorrer, a proporcionar diversoss aos In-
ternados, destacando-se vsrlsdos programas musi-
cais, que afio transmitido* diretamente aos pátios 
onde ae localizam os enférmo*, por melo dr alto-
fdantet, e também horas de recrelaçlo a diverti-
mento em aeu Cinema Instalado eir. prédio próptlo 
Construído para êtse fim, com um amplo saião-aa-
dltório, apropriado para Cinema s Teatro, e onde 
elo, t&mbêra, realizados festivais artísticos, com a 
colaboração de móçss e rapazes, sempre que sc ofe-
rece oportunidade, assim « n o também as 8essóes 
Doutrinárias e de Cura, (fita* com a prcieDça dol 
eolêrnos hospitalizados e franqueadas ao público 
em g-ral. tóda* aa segunda e Sexte-felres, no horá-
rio Ha» 6.j0 áa 7,)0 d* noite. 

REFORMAS E PINTURAS 
Com o término, oo ano próximo peitado, do 

Novo Pavlihà . destinado S aplicação d* Eietr ,-Cho-
ques ao* enfírmos necessitados ditas tratamento, 
foram ainda feitas dlreraea licopizat nos PavilhSes. 
internas e externas, com pintura* a cai a a óleo, 

MOVIMENTO HOSPITALAR 
Damos sbsixo o movimento geral de Entra-

la* e Seidas de enférmos. pelo qual se verifica que 
o número de Curados « Melhoradoetfoi bastante sig-

nificativo e slentador, assim como, também, nêste 
sno foi diminuto o número de óbitos. 

Movimento Anusl ittt. [*. kt fftt Isa M- Mil 

üliUse i* inutils ts li k 194 
Dtztsbn St INI 

194 

Janeiro de 1962 . . 17 13 9 0 89 100 189 

ss ._ 19 7- 10 I) RFL 102 191 102 191 

20 10 8 0 91 102 193 

10 10 11 0 86 96 182 

28 11 15 2 8 6 96 18.2 

20 10 17 t 80 95 175 

21 12 12 1 82 89 181 

35 11 17 3 91 84 
175 

20 9 1S 0 87 81 171 

Outubro 31 8 15 0 89 90 17» 

Novembro . . . . . . 27 6 18 0 86 96 182 

21 12 21 1 83 8FI 169 

TOTAIS 463 119 168 7 >039 112G . 
Média Menssl: 1.039 1.120 = 3 2.159 —V 12 - 179 

u 

JORNAL eA NOVA I R A » 

Este Jornal, que se tornou em um patrimônio 
Inestimável para todos os eaplrtttatai, desta e de 
outras regiões, continuou sendo publicado Com ti-
da regularidade, no ano que se finda, nSo tendo 
sofrido alteração, em suas edições, quanto ao seu 
programa, teado a salientar que sua tiragem ainda 
continua sendo de oito mil exemplares qulnzenals, 
sempre com o objetivo de propagar a Doutrina Es-
pirita, com maior eficiência, dentro do programa 
espiritualista s do» postulados cristãos, acrescendo 
ainda, com sadsfaçBo, que sts súaeil de páginas con-
tinuou aumentado para seis, satisfazendo aitim nfto 
sómente aos leitores, como ao grande número de 
colaboradores e articulistas que honrstn sua* colu-
nas Com Stllloportunos, agradáveis e spreclsdos irtljOS. 

Devido às continuas altas not preços das uti-
lidades e matérias primas utillzsdaa pela Oréfica pa-
ra a confecção do Jornal, rimo-nos obrigados * ele-
var o preço de sua ssslnatura para Cr 1(0,00, por 
anuidade, preço ésss que vlgorsrd slnds no próxi-
mo exercido de 1963, se potalvel, pois como é do 
conhecimento de todos o Jornal vive sómente com 
o preço da suas assinatura*, continuano a n lo a-
brlgar em suai colunas quaisquer eapécie e maté 
ria ou propagandas psgss. 

A inda devido ás dificuldades acima eaumers. 

das, s outras tantas, Imprevistas, que aurglram, por 
ocasião do transcurlo de aeu 35.o aniversário, ocor-
rido em 1S ds Novembro, o Jornal circulou Com 
•eu número normsl de páginas, nflo deixando de 
registrar o acontsclmenro, emborajeom simplicidade. 

Queremos ainda, nesta oportunidade, ressaltar a 
dedicação e o trabalho sempre eficientes do Dr. 
A g n e 1 o M o r a t o , Redator Responsável e do 

Sr. V i c e n t e R l c h l n b o , Gerente, qUe^nio 
mediram esforços para qne o mesmo cumprtlae a 
tua mls i lo elevada de propugnar pelos postulado* 

da Terceira Revelação. Queremos também fazer 
mençlo especial ao trabalho du Sr. Vicente Rlchi-
oho, cujo espirito de carinho e de colaboração de-
sinteressada, multo contribuiu para a parte admi-
nistrativa d'A Nova I ra , s fim de que a mesma 
corresse, como dt fato correu, Da mais absoluta 
ordem, zelando ds seu* fichãrios s tratando com 
detvélo pela apresentaçlo cada vez melhor dos nú-
meros editados, para boa apreciação e agrado mais 
acentuado de seus milhares de assinantes e de Icllsrts. 

No ensêfo que not proporciona êate Relatório, 
queremoe formular nossos agradecimentos a todos os 
funcionártoa da Gráfica «A Nova Era» e aos ssua 
colaboradores que enriqueceram as aua* colunai 
com o produto de seus apreciados trabalhoa Intelec-
tuais a doutrlndrloe, agradecimentos êisea que es-
tsndemos aos teus vários Representantes, que, de-
sintereaaademente, numjtrabalho de verdadeira abne-
gação e desprendimento multo contribuíram para 
que o <)ornal*se mantivesse, e que consitlu ns arre-
cadação das assinaturas e na angarlsçlo de novoi 
assinantes, nas zonss d* n s jurisdição. 

CHACARA 
A Chácsra, situada nos tundos da Cas* dsl 

Saúde e cujos objetivos são a produção de vsrdu 
ras e o de proporcionar entêjo de recuperação aoi 
doentes, que, dlârlsmente,'pelo trabalho contrlbuim 
para a eus dlBtraçdo e cura, como auxiliavam 
produção, — diariamente supriu com fartura as co-
zinhas, fornecendo-lhes legumes e tflda espécie de 
verdurss, assim como também aa mais vsrladas 
qualidades de frutas, msotendo, permanentemente,Jf' 
engords de suinoa e Criação de avas destinadas 
consumo Interno, do hospital, correapondando in-
teiramente &a suas finalidades. 

SESSÕES DOUTRINÁRIAS 
At Sessõea Doutrinárias e de Cura aos anflrmos, 

durante o ano, forem realiZBdas aem nenhuma inter-
rupção, tódas a i segundas e sexta-feira*. Esla par-
te continuou e continua funcionando e a ala temos 
dedicado o melhor de nossos esforços, poie bem 
compreendemos a sua utilidade e o quanto é ne-
cessária ao restabelecimento dos obtldlsdos, qne é, 
aliás, o principal objetivo da eillIClCla da|Fundsção. 

Constituindo-se ai, referida! Sestóet, de pa-
lestras Ilustrativas e evangélicas a da parte medlú-
nica própriimente dita, têm as mesmas apresenta-
do resultados bastantes slentadorss e satisfatórios, 
não eó no restabelecimento dos enférmos, como no 
saneamento moral do ambiente hospitalar, 

Além das Sessões de Cura, com a presença 
doa laternados. é Realizada, normalmente, mais 
uma Sess&o, és sexta-feiras, no horário daa 20 ho-
ras, constituindo essa Sessão, de lrradiaçóea es-
pirituais, em beneficio de todos e, principalmente, 
dos internado* ns Instituição. 

ASSISTÊNCIA A ÍNDIGENTBS 
Conforme pode-se verificar pelos serviços es-

tatísticos do hospitsl, continua o mesmo dispensan-
do assistência e aceitando a internação de «nfêrtno 
reconhecidamente necessitados e indigentes, aem 
distinção de côr, aexo, nacionalidade ou religiáo, 
tendo, eão obstante o elevado custo de vida atual, 
conservado a média de 70% de indigentes, ou ss-
js, de luternsdos grstuitoa e a quem foraaa forne-
cidos, além da hospltsllzação e tratamento Sem ne-
nhuma remuneração, medicamentos e roupas, e em 
muitot caaol, dinheiro psrs viagem de retÔrno a 
aeut lsres, quando da sita médica. 

SERVIÇO DB ESTATÍSTICA 
Além do movimento geral de contabilidade 

e registros, mantém o hospital um serviço perma-
nente de estatística referente aoa internados Com 
dados completos de Identidade e de fotografias, en-
viandorelacos minuciosos, com dlagnòstlooa, so Ser-
viço de Medicina Social do Estado de São Paulo, 
aediado na Capital do Estsdo, e ao Serviço Nacio-
nal de Cooperação de Doentes Mentais, do Rio de 
Janeiro. 

GRAFICA «A NOVA CRA» 
Esse Departamento funcionou normalmente, 

cem tóda regularidade, durante o Ano da 1662, 
servindo, n lo sómente na confecção do Jornal eA 
Nova Era» num total de oito mil exemplares quln-
zenals, qne é, tllás, o seu principal objetivo de 
funclonsmento, como tembém atendeu aos pedidos 
de Impressos e de livros, de todoa os reesntos do 
Pais, Incluslvs sos ussdos MS e8critórlos|<t fundação. 

Em seu Relatório de 31 de Dezembro de 1962 
• Secção de Obras da Gráfica «A NOVA ERA» 
apresentou o seguinte resultado, assim dltcrlminsdo: 

Conta de Resultado (Superávit) Cr. 212.172,30 
Em Mercadoria* existentes em 

31/12/1962 Cr. 443.344,00 
Em Matéria Prima idcmHdem . . Cr. 31.696,00 

L IVRARIA «A NOVA ERA ' 
Esta Secção, que devido a fatores diversos 

estsva com tuas atividade! prátlcamente paradas, 
por dellbersção ds Diretoria .voltou novamente a 
funcionar tob orientação do confrade Agenor San-
tiago, tendo no ano que se finda ae reaoarelhado, 
voltando a atender teus Inúmeros cliente! lnteres-
sadol na compra de livros doutrinários espiri-
tes e outrss obras de evsegellzação, mantendo ven* 
dat no balcão e pelo serviço de reembolso postal 
para tóda a parte do território nacional, llmitando-
•ae a pequena margem de lucroe para fazer frente 
á* despesas de aua manutenção, não vlaando lucroe 
mas sim, a divulgação cada vez mais crescente ds 
doutrina e do livro etplrita oo Braatl. 

Embora reiniciada há pouco, a Livraria <A 
Nova Era», e u 31 de Dezembro tinha em estoque 
um total de Cr 8B.000.00 — em livros, etperando-se, 
para o próximo ano, aumentar seu número de ven-
des e ter Sempre em eitoque a maior quantidade 
poealvel de livros para satisfazer a todos oê pedidos 
qua lhe chegaB doa mal* variado* recantos do Pais. 
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CONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
- FENÔMENOS OB ARIGO — 
1RITISMO E PAEAPSICOLO-
- Recebemos bem 'organizado 
do exposiçõas sObre a persons-

e marcante Ido Médium José 
publicação muito oportuna 

3a a efeito pela Liga Espirita do 
do da |88o JPa-Jo, atualmente 
>r««!d^acla do confrade Dr. So-
as de Castro. O trabalho repre-
k subsídio da iaeatlrnável valor 
rico, sendo iiuatrado da manei' 
,uito segura e demonstra do 
ao modo a ver a cidade doa fe-
ano» medlanlmicos, tendo como 
agonista êsae mlaeiro d* Con-
tas do Cfempo. 'que afcsla o 
do com as suss operações 
eulsre». 

* * * * 

MBNSAGEN8 
Recebemos, por intermédio 

(restimoBO confrade Ary Sch-
t, de Posta Grossa, Estado do 
tnâ, diversas «Obre-capas para 
oionar meniagena paicogradaa. 
tulo dêsse opúsculo. a ser cole-
ado pelos interesasdoe, denoml-
e « C A R I D A D E S A L V A Ç A O . . 

e pode aar "for aecido a qualquer 
R i r a de qua queira colecionar as 
CerlcUa mensagens. Besta eseraver 
rs a Ca. Poital J 6 - Poota Qroaaa-
v » fazar aeu pedido. Dessa ma-
Ira, os companheiros dessa cidadã 
./Estado doa Pinheirals. reiniciam, 
à 1963, a divulgação das mensagens 
angélica» a doutrinárias. 

- OROâNIZAÇAO P IRA ES-
DOS — Em obdlcncia a uma das 
ilusões da último Congresso de 
nallitsa Eapirltae, resllzado em 
o Horizonte, ara 1901, lol «rganl-
0 em S. Paulo um dos Grupos 
Aaomoa para estudos* Metódicos 
Poutriaa Espirita. Essa movlmen-
surgido em «S&o Peolo tende a e-
alr para eutras cidadva. O Clube 

Jornsriistsa Espiritas de Sio 
ilo Já manlfastoU'ae .'favorável s 
e Movimento, ca/o objetivo fun-
nental é o Estudo sistematizado 
obras da CodlfleaçAo Kerdecla-
Qaslquar Informação lObrt essa 
ridede cultural, poder* ser forna-
1 pelo Grupo Promoto» da íBstv 
Espiritas, oito I Av. Lins da 
conceloa - 2752 • Zona Postal 11 
Paulo. 

- CONCENTEAÇAO DE MO-
IS ESPIRITAS — Conforma te-
s nodelsdo em nossas últimas e» 
ôei. tsrá lugar em RlbelrlolPre-
noa próximos dlsa de Carnaval 
1983, proveitosa Concentração da 

•cldedea Rapirltaa da Reglfto Oas-
s Fale do Rio Grftade, do Eatado 
3. Paulo, fisee.certame tarâ o pa 
cialo a orgsnlzscflo direta da Mo-
sda Unllo dos iMoços Espirites 
Ribeirão Preto, onda se deatacam 
ços abnagadoa eemo o Prof. José 
L.ult Beliero e 'Jospe Plauslno. 

dos oradores escolhidos p*ra 
oportunidade 6 o aplaudido tribo-
bsblano -^Divaldo Pereira Franco, 

- CURSO INTENSIVO - Sob 
rlentaçio de dlreraoaprofeiaores, 

logar em Recife •' Pernambuoo, 
período de férias escolares de 

lho d e I W » , ; C U R S O : I N T * N 9 1 V O 
"kRA ORIRNTADORR9 ;ESPlRI» 
iS EM PER/VAMBUCO. Esse Mo-
nento oportuno, cujes objetivos 
> dst mala sadloa, está sob » res-
esabilidada ds Fedareçto BspIriU 
msmbucans. A comissáo organl-
dors j« eatá em tplena atividade 
ra elaborar, com antecedência, as 

itilaa neoe»aArias a laia Curso, 
slo per que convida a .todos os 
tenesados . psra dirigirem-se ao 
teter do CURSO INTENSIVO DE 
IIBNTADORES ESPÍRITAS Cs. 

- 1181 - Ríelfe-Pernambuoo 
essa msneirs. terfto o» ' informes 
Os datalhadoa sôbre InacrlçOes e 

aterfsl didático necesalrtos. 
.. * * * » 

I — BIBLIOTECA CIRCULAN-
1 — Teve lugar a 18 de fcnetro 
Imo, s lnaaguraçio da Biblioteca 
s Religiões - (Circulante a Gretul-
). qua fieou loatelsdsde A Rua Pe-
ia de OUvalrs- SI- 4o. Andar,. 8. 
ulo. B mais um esíftrço louvável 
ase campeEo da Fraternidade espi< 
a Dr. Domingos Antonlo D'Angelo 

etto. que é presidenta d «a EaliglQes 
•onfrade doa mslj entuslaata pela 
lltura liberta do preconceito. Como 

tárlo de»as falta orfealsaçáo 
tá e intelectual Prof. Clrlneu d< 

al, qae todo tem feito pari 
l i assa biblioteca circulante a gra 
Ita alcsoca et objetivos do aeu 

ima elaborada 

CENTRAÇAO DE.JfOCIDADES ES-
PmiTAS DO (BRASIL CENTRAL 
B ESTADO DE S. PAULO, pela sua 
Circular no.5 dá diversas informa-
ções àa Mooldadea Espiritas patroci-
nadoras e colaboradores dísse iMo-
vimento Eôbre es concursos e traba-
lhos doutrinários nos quais partici-
pam os moços espiritas. Agora temoa 
a esperança de mais um trabalho 
interessante, taí seja o dasHiatõriss 
Infantis, deatinado fts Escolas de Mo-
rai Criati. Teremos assim no próxi-
mo ra ncontro da juventude esplri 
ta em Uberlândia, entre ot dias 11 
a 14 da abril, mais essa BtrsçSo 
cultural e pedcgftgica. 

« * * A 
8 - ATIVIDADES DA UME - A 

Unilo Afunicipa! Espirita de Franca, 
mantém a Farmácia Hosneopata 
MllitSo Pacheco», instslada najsede 

da Fundaq&o Espirita «Esperança « 
Fé». Foram atendidas no ano de 
1962, conforme segisto deasa organi-
zado. 9.599 receites.* 

fl - ENTIDADES ESPÍRITAS -
A União doa Moços Espiritas de Ri-
belrio Preto elegeu e emposeou sua 
nova diretoria, que ficou constitnlde 
do seguinte modo: Prea.: Josá Anto-
nlo L. Balíero; Vices: Adelino Tam-
bures e Jesé "Rosário Caminlnl: 
Secrta.: José Flaualno dos Reis, Re-
glnaldo de Aradjo e SoNoge M, A-
lonae Pioto; Tersrs. Fausto Almeida 
Recenda, Gilberto Q. Boato e Vicen-
te M. Mondin. 

— A MOCIDADE ESPÍRITA 
«CAIBBAB SCHirrEL» . de Dda 
Córregos, nê»te £stado, empossou 
sua nova diretoria aom os seguintes 
companheiros: Pres.i Inocênolo Agoa-

tinbo Bsptlsta; Secrt: Ary Osvaldo 
L. Silva; Tesr^ José BenediKPtnto; 
Dep. e Estudos: Edite Peres, Ilva 
Abigail Bsptista,'Maria Helena 1 Ci-
ei ói a e JoSo Peres 

• a* » 

PASSAMENTO - Em Rancbatla 
elete Esudo, termlneú aua existên-
cia terrena com a idade de 62 a noa, 
noaso velho companheiro ar. Manuel 
Maria Pedrosa. pai de noaso preatt-
moao correspondente nessa cidade, 
que ê O confrade Luiz Antonie Pe-
drosa. Era cousorcisdo com a sra. 
Maria Ferreira Pedroza, de cuja 
iunifio teve os segolntes üíhoe: Dslca, 
Osvaldo, José Carlos, Aldo* IRegiea, 
Augusto e Luiz. Homem exemplar e 
chefe de família austero, Manoel Pe> 
drosa sempre ae honve como cida-
dio honesto e amigo da todos. Aoa 
•eus familiares nossa solidariedade 
criatE pela partida do teu querido a 
extremcBo chefs. 

- JONNY NOLI — Em daU de 
12 de Janeiro último fês seu dascea-
ao física, ôssefvaloreso companheiro, 
residente em Araxá. Joony era cria-
tura multo querida devido b sua e-
xuberante alegria e expreativa posi-
ção nás fileiras doutrináribv Eatève 
sempre integrado no Movimento de 
Mocldade* Espiritei e colaborou em 
todoe os sentldoa para oe trabalhoa 
educacionais e asslstenclaia dentre 
da Doutrina Espirita. Era residente 
em Araxá e casado com Sra. Delma 
Noli, de cujo consóreio teve dnce 
filha a. Aoa aeus familiares noaaa 
comprova de aclldarledade, quando 
queremos unir a tedoe nossa prece 
mais cara em favor dêste valoroo 
companheiro. 

* * » t 
— T MOVIMENTO DA COMBE3P 
O Coastlke Diretor da TI CON-1 

IMORTALIDADE 
A Terezlnha de Oliveira 

taoioal 

Dcvemoa cult ivar, 

cada v n mala, 

a idéia ma rav i l hou 

da Imortalidade! 

Procuremos penaar 

no b e m qua dtafrutsmoi , 

allnQeDtaodo a certeza 

do raencontro aubUme 

da t6da a humanidade! 

T, mo» andado 

Inquietos, 

à procura de coneolaç*o 

prometida! 

O medo , o pranto, a dor, 

dif icultam noaaoa pátios 

rumo ao caminho 

da Verdade e da V ida ' 

Mêdo da Morte , 

pranto lncontido, 

dSre i sofridas 

por desilusiol 

A Verdada ignorada 

impede-noa 

a luminosa trajetória 

da grande L lb . r t a ç i o 

liai, quando em breva, 

tudo fOr claro 

como a lua do dia, 

t , a Ignorância 

cader lugar A Evoluçlo. . . 

acharamoa a Mc i te, bendi ta 

a diremos com alegria, 

quando o corpo caüeado 

precisar d< mutaç ío : 

— Vem, amiga anblimeJ 

Llberta-noe do defconfflrto 

desta aacravidfio. 

Secção das Mocidades Espíritas 
- B O S C H A T EM F R A N C A 

A p ò , brilha Dtlçslma confe-

rência proferida no aalfto da 

F U N D A Ç A O « J U D A S ISCA-

R IOTBS» , o aplaudido ex .geta 

Newlon Boechat noa deu outra 

noitada de exprestiva lição Do 

Centro «Esperança e Fé», que 

« t ambém sede da MEF . 

GM FERIAS — O l a v o R o 

irriguei, elemento Impretcen-

divel da Mocldade Espir i ta de 

Franco a também b c q u i s í o 

•gente local do 1API «a t i ou 

em (érlaa. Dessa maneira êsae 

quer ido Companheiro vai apro-

veitar u m justai e útil detcanço 

fora d e nossa cidade. 

A Q 0 R A V E M M E S M O — 

0 vat« F t n el o n Machado, 

colaborador de pulso da MEF, 

»t.tá lo tado como funcionário 

na Caixa Econômica de Ribei-

rfio Prato. Tudo ind ica taremci 

sua tranaferênci i , dentro da 

poucoa dias, para noaaa cidade. 

P R O F A . S H I R L E Y CARR I-

J O — Tronxe noa grande alr-

gria a visita que noa fé a, ain-

da n a tx teas lo t i suaa f í r lar , 

easa «meí iana» da coração, 

O T E C E M U B E R L A N D I A -

ApóB entendimentos antra a 

Frota. Maria Auguata, Secre-

tária da X V I C O M B E S T e a 

Turma do Teatrinho da Eacola 

CristB (do Departamento Artls 

tico d a Mucidade Espirita de 

Fiança), acr tou- ie a ida do e-

leoco de « C H U V A S DE VE-

R A 0 > para uma axlbiçfio em 

Uberl indU. Eu a ocorrência 

lar-se-a <m dlaa primeiros da 

março. 

N O V O S a M E F I A N O S . 

D l v . r i o i l l rea de elementOa 

pertencentes i Mocidade da 

Franca, aumente ram em núme* 

ro e fel icidade com gente no-

va. Entre ( l e t registamos os 

ocorrldoa em Janeiro ú l t imo: 

L a r d o J a i r e Marl lnha. com 

a v inda da robui ta V.Mrla; lar 

do Acâelo e Geny Alvea enri-

quecida com o e i pe ranço io 

Valérlo D i Marcua e, ainda, o 

braqulato caiai Domingos Jar-

dln l e Joana D ' Are t o m a 

chegada de Lur i la Mar ia . Paia-

b.na a todoa. 

M Ó D I C O S ESP IR ITAS — A 

Turma doa médlcoa eaplrita» 

de 1 1 6 2 , pala Faculdade de 

Medicina da Universidade d . 

S i o Pru 'o . realizou eolenldade 

comemorat iva pela aua auspi-

closa formaturs no aalfto «6e-

x rra de Mene i e a . , da Federa-

ç i o Espirita do Estado de S. 

Pau lo , sendo pa t rono ('éaaes 

moços o Dr. Ati Lex. 

T A M B É M EM R I B E I R Ã O 

P R E T O - Oa moços esplritaa, 

que ae formaram em medicina 

pela Facu ldade da Capital 

Oeste, promoveram significati-

va feste comemorativa, tendo 

ccmo local o Centro Espirita 

«Eurlpedta Baraanulto». dessa 

cidade. 

V ITÓR IA A L C A N Ç A D A -

Entre oa doutorandoa da Facul-

dade de Medicina de R l be l r l o 

Preto, deataca-ae para nS i o 

nome da Dra . Eneida Nnvalino, 

f i lha do Dr . Toma i Novelioo a 

Profa. Maria Apareci l a R i b é l o 

Novel lno . Eata faata é também 

da MEF , pois tanto a novel 

méd ica como acua pais a to ele-

mentos de prSe da MEF . 

M O C I D A D E ESP IR ITA DB 

1 G A R A P A V A — Secundo pu-

blicocaçSo Diár io Oficial do Ea-

tado a Mocldade Eaplrita «Eu-

rlpedea Barsanulfo», da Igara-

pãva , néste Estado recelxrà, 

por averbaç lo e dona t l vo l cér 

ca de um tn l lh lo de cruzeiros. 

S da se crer agora o Geor-

gldea de Ol iveira e seus com-

panheiros terminem com'bae-

tante folga a « M A N S Ã O D O 

V O V O a ... 

(Aperfeiçoa aeo procedimento, 

Ho je me lhorado é a m a n b l fe-

l iz — A-drê Lula) 

Campinas S. P. 

O número premiado pela lo-

teria federal do Natal , de 1 

refrigerador elétrico, em bene-

ficio do Lar "Cam inho da Ver-

dade», (oi 3457. O prêmio j i 

(ol entregue ao Sr. Klldio De-

mol iu, residente à rue Leopol-

d o do Amara l no. 209, em 

Campinas. 

EDICtO I I f. i . I . 

C r » 3QO.OO 

PEÇAS PELO UQIIIl» riSMl 

Frasca . Ca i i a Postal ao. 65 

J o r n a l " A N o y a E r a 

S l a r s s l S a l a a i l l l i Esp ir i ta I r u l l e t r a 

Orgfto de Propriedade d» 

Caea de SaAde «AUan Kardec» 

KM ) U i Mu i u s 6kc(I. 451 - Cl. f I l U , H - F m c i , T. - f . 

P r e ç o d a A s s i n a t u r a : C r . $ 1 5 0 , 0 0 

Justo remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma aaalnatura anual 

N s a c 

I a s 

C l l a l f e f s t a á * . 
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DO MEU CORAÇÃO PARA VOCÚ 
Para minha filha Eneida e 

seus colegas MarOos Vinícius e 

Hércio M a r c a i , bem Como ps-

. TU o l oulros a que não tenho 

a alegria de conhecer, m i a que 

se filiam à Doutr ina Kordecista. 

Voe is acabam de terminar o 

corso de Medicina • t êm a gló-

r ia da o terem feito n u m a es-

cola severa cujos foros de ho-

nestidade e eficiência fpercor • 

rem todo o r incão nacional. A-

legtia Intensa e exuberante de-

ve, é claro, estar se Jir radiando 

de seus corações jovens e Idea-

listas « os sonhoa para o por 

v i r SSo os mais lindou ponitjeis. 

N o entanto, 'meu i caros, per-

m i t am que lhes fala como espi-

rita, como m ie que Se senta I-

menssmente d i to ia cora a feli-

cidade que orS os visita, mas 

que, acima de lado , v i a reali-

dade eterna, justa e amorosa 

doa acontecimentos. 

O titulo q u » voe i s agora al-

cançam nada ma l a é , espiritual-

mente ju lgado, que uma f l c h l 

de exercido que a bondade do 

P a i lhes concedeu para que pe 

netrem com (funções definidas 

n o setor da Med idos . Voeis 

ido, antes de tudo. espíritos 

comprometidos e compromissa-

dos. Comprometidos por longos 

avataras de désvarlo, egoísmo 

a lndlferentismo, e compromis-

sados a fazerem asnar essas 

m s n c h u mil i tando, agora, no 

nob l l h l lmo setor médico 'onde, 

em contato permanente com a 

dor alheia, oprenderlo a deseo-

simesmar-se,.a descentralizasse, 

v ivendo S vida, ss dores "a os 

problemas de outrss criaturas. 

Eatsrão ssaim, delas maneira, 

exercitando-se para as brlezss 

do amor or lversa l que deve, 

um dia, unir todos os filhos do 

Al t íss imo n u m grao le amp l e i o 

de compreensão a fraternidade 

e, ao mesmo tempo, estarão re-

mindo um paslado |de egocen-

tr ismo e fa lha i c lsooross l . 

Con-udo, meus (doutorandos, 

tanto podem voo i s vencer 

grande luta em que v i a se em-

penhar como podem frustarem-

se fragoroasmente i í que o 

principio do liore arbítrio fun-

ciona com grande l iberdade. Po- Ntrll Ipirecldl 

dem, vocês, enfatulrem-se com a ' 

ciência de que beberam o Suco 

nas bancos acadêmicos i acha-

rem-se no direito de ver o 

mundo a seus pês. No entanto 

é mister que s i n t am que isse 

conjunto de conhecimentos que 

adquir iram, cabedal Invejável, 

va lnr nr.arivilhoao & .face dos 

homens da Terra, n l o psass 

de pródotnoi científicos á frente 

ds g-andeza da ciência uolversal 

da qual os homens .longe estilo 

de apreender o conteúdo. Po-

dem, vocês, cristallzarem-aa or-

gulhosamente naa teorias ms-

terlallatas que lhes !oram mi-

nistradas e verem-no 

i rmão que lhes b l ter 

As portas em busca de auxi l io 

psrs o» seus males e dores, a-

penas insls um aêr destinado a 

lhes encher as bolsas {Insaciá-

veis- Pode ser que seus ; cors-

çS-s pulsem em peitos onde ha-

ja o vtícuo dos septime ntoS ell-

grandecedores e, por isso, ss 

queixas alheias ali não encon-

trem ressonância. Pode ser que 

voe is sejam criaturas ( c o m u m , 

terra s I terrs , (respirando ai 

mesmas aspirações sem hori 

zon le d o Bíz das furnas da In 

semibi l idude. Pode ser que a 

noçõ-a maravi lhosas do Espiri-

t ismo-crista» que lhes toram 

mlni i trsdas noa dias ds Infância 

s da mecldads níT lh*s encon-

tre guarida no eacrlnlo do pei-

to, e que, como crlaturaa co 

muna, cont inuem agindo dentro 

do âmbito da seus trabalhos no-

bllltantes Pede s«r st t quevo 

c i a abastardem a p 'o f i são *1 

que nessa hora ae f i l iam felizea. 

Mas n i o i Isso que eu sonho 

para rocês nisse dia maravilhe-

ao em que p8em o pento final 

no curao de Medicina. Idesllzo 

psrs suas vidas o mais comple-

to aproveitamento no campo de 

atividades que .abraçaram, po-

rém aproveitamento integral. 

QUe o exercício méd co seja 

pars voeis, logicamente, u m 

me l » de v i da honesto e d igno, 

mas que saibam tirar dilatOel 

e conclusões eepirltualistae doa 

RlbilO l l l t l iw 

r 1 0 AO II CQM9RESSQ DE NOCH ESPÍRITAS 
Afinal , o I I Congrrstol 

Exultai , Mocldade aguerr ida, 

a querer, ns peleja renhida, 

a vitória que a Deus nos conduz/ 

No sa glória é v iver para a Crençs, 

é lutar contra aa fòrçaa do ma l , 

combater p i r um grande ideal, 

numa nova arrancada da luzl 

cflro 

Jovens, csntUl 

O amor , também, 

t luz do Pai. 

é luz do A lén . . . 

Cantai de amor 

e de alegria/ 

Com mais arder, 

ma is harmonia/ 

) bla 

) 

Uma es t r í l l fulgente se atava 

no horizonte da Terra sofrlds. 

astro puro de amor, qoe convida 

novamente a ss olhar para o Cia . . . 

Ê a Doutr ina d o Esp ir i t i smo, 

sem IgUsl em seu r s u r o de luz, 

exaltando o Div ino JeCus, 

entre hossnas a vida sem véu! 

CLOV13 R A M O S 

essos que ^ lhes chegarem às 

m ios , estudando e a judando o 

corpo aosnitico, porém revol-

vendo oa véus do mistério da 

dar buscando a causa mster 

dos males nos Íntimos recôndi-

tos espirituais. Que vocês te-

nham sempre presente, no minis-

tério n Antati a grandeza da 

lai c i r m l c a que é a lei d i cau-

sa e do efeito, norma t i o justa 

e tão Inexorável quanto s i bla e 

amorosa a da q i s l n inguém 

consegue escapsr. Que v o o i i 

vejam no? corpos doentes que 

lhes v l r l o às mfies espécies de 

filtros oode Se re t im os males 

elpiritusls. E, sobretudo, eu de-

sejo a vocês bastsrite persona-

lidade e firmeza p i r s vencerem 

a l preconceito! da classe a que 

se incorporaram e, a c ima de 

tudo, não se amarrarem |a ?s6 

micróbios e bacilo?, hereditsrle-

dade e contágio. Que , quais 

vlandantes do alto ds monta-

nha a vislumbrar todo o vale, 

possam vo í i s aprecia r, acima de 

tudo, o espirito eterno em ta-

refa de purgeçãn de antigoa 

desvios e à conquista de n o v o ! 

horizontes mais latoi e purifi-

cados. 

O mundo , caros formsndos , 

camlbha não por causs dos que 

concordam, poia iates seguem 

na rotina comam, satisfeitos 

com aqui lo que v i o rncoatrsn-

do, ms ' , s im, por Influência 

dos que discordam. Ndo se con-

formam êstes últimos com o que 

vêem e nem cozi a totalidade 

Integral dos >rr icaroentos que 

lhes s i o desvendados. Procu-

ram, desta forma, nov ta luzes 

s novas respostas às perguntas 

que lhes sfloram às mentes â-

vid«-i da saber, aos espHto cu 

rlosos por descobrir as csusaa 

geradoras doa efeitos, causes 

essas que naturalmente devem 

ser sntecedsntes, ju<tas a per-

feitas, j á que Perfei to e Jus to 

fé o Pai Celestial. Que vocêa 

pois, nko ss envergonhem de 

partir em demanda aoa princi-

p i a i espiritusla das que i tôes , 

inda me imo quando a vs idsde 

aca l im i c s Se contente em es-

tacionar junto és muralhas de-

primentes do msterlsllsmo rei-

nante. 

6 por tudo Isso qus su al-

mejo pars vocês a posição ma-

ravilhosa do m ê d i . o . profunda-

mente espiritualista que se faça 

i rmão de seu cliente sofredor, 

que l e abelre da dor autcultsn 

do o l re/olhos profundos da al-

ms, vendo em tudo a just iça e 

o amor divinos a ss manifesta-

rem. Que vocês slntsm, outros-

sim, o mesmo amo r do Pai a 

buscar-lhes s colaborsçêo afe-

tuosa para o reergulmsoto do 

Olho sofredor s necessitado. Eu 

idealizo psra vocêa a sttusçto 

Invejtvel da or laturs culta e 

compreensiva colocada no ca-

minho ds vida para aplainar so-

frimentoa e fazer calar soluços, 

porém não se esquecendo de 

chstnar amorosamente a eten 

ção de seus tutelados pars c 

principio ds sçBo e reação es-

piritual*. fazendo-oa compreen-

der a beleza do «for isma latino: 

•Sublata causa tolütur efftctus». 

Eu aspiro para voeis , j á s i 

nossos dias,; o I l i d o ds medici-

na do faturo, medicina comple-

ta, qoa visa o corpo mas n l o 

perde de vista o eaplrlto, que 

eteca o mlefóbr io e ' a infecção 

m i s procura deslocallzar o cri-

me, que |atua sôbre o efeito 

porém buacsndo s causa origi-

naria que reside na a lma . 

Fu nrientalizoVpara' vocês a 

companh ia constante dos ben 

feitores espirltusis q u s se fszem 

sempre presentes junto ao mé-

dico de boa vontade e reat in-

ferisse fraterno ao próx imo so-

fredor. 

Nfio há casualidade e não há 

cegudra na criação. Tudo é ma-

gistralmente dispoato no COD-

cir to universal da dita divina, 

no acalanto celeste em que nos 

movemos o respiremos. Vocêa 

t i m , pois, deverea a prestar jan-

to àqueles que lhes buscarem 

o concurso amigo . Que 

leais no mandato do |SetÍ 

que ao f im da {presente | 

terreno ( i n t sm a coroa d» 

ria atineate ao dever ber-; 

prldo, a lhes aureclar as 

tes csnssdas porém seropl 

tsdss psra s espir i tuí j 

maior e ao t m o r s e n s 

celtos. 

Que pars vocês eçjarr.S 

I s v r s i sublime l i l ós J 

rlental quando acot; 

cQusndo nasceate todos]is 

e r ó tu choravas. Vive J 

raan-ira que "qu&udo p4 

todos chorem e 16 t u l e i 

Movimenta Hospitalar da Casa de Saúde «Mlan K 
Durante o mês de Janeiro de 1963. 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : Tlversm Al ta : 

Ex l i t i sm em tratamento . , 63 

Entraram durante o m i s . . I I 

Total 94 

Tiveram A l t a : 

Curados 5 

Melhorados 4 
Falecidos 2 11 

Existem nesta data 

Os entrados são: 
1 — Olivio Rodrigues Pereira, 

anos, csa* branca, brasil., proc. 
de Franca - - & Paulo. 

I - Wilson Joaf da l l lra, 21 
anos, ca a., braace, beaall., proa. 
de Pa • soa — Haas . 

I - Déllo Pereira da Silva. 11 
anos. aaa., pardo, braali., proc. 
de Pedro Leopoldo — Nlnaa. 

« - Antônio José Barcelos, 38 
unos, ene., parda, brasil., proe. 
de Franca — I . Paulo, 

i — Jsaí de Alvarenga. 16 anoc, 
ees„ branco, brasil., proc. da 
Ibiracl — Mlnaa. 

8 — Javcllno Rafael da Silva. tS 
anoa, cas.. branco, brasil . proc. 
da Mtramontca — S. Paula. 

1 — ' Dolor de Almeida, I I anoa. 
coa., branco, braall., proc. do 
Franca - S. Paulo. 

I — Jaae Cltvia da Silva. 24 a 
cas-, branca, brasil., proe. de 
Capeliasa — Mlnaa. 

I - Washington Luiz Soares. 39 
anoa. aolt., branco braall,' proc. 
de Sacramento — M l a i i . 

10 - Sebastiio Rasa. IS anoa, aaa.. 
parda bns l l . pre. da franca — 
— S. Paulo, 

I I — Antonlo Andrade, 49 ar.oa, 
caa., branco, braalL, proa. da 
Franca — I . Paulo. 

O s curados slo: 
I — Laert Aroftnclo da Silveira. 

41 anos, SolL, branco, braall., 
proc. da Passos — Mlnaa. 

I - SebaellSo Horg'ao da Araâjo, 
I t anos. se 11. branco, braall., 
paac. de SanU Maila — Mlnaa. 

I — Francisco Longa Carvalho, 
M anoa. cas., branco brasil, 
proe. da Ipui — I . Paulo, 

i — Isst de Alvarsnfa, SS sooa 
cas., tiranos braall.. prec. da ibi-
racl — Minas. 

I - Aatonlo^Navea, t í aaos. aolt., 
branea, braall., proc. da S. To. 
« a s da Aqulna — Mlnaa. 

O s melhorados sio: 
1 — Wilson Joa< da Silva, >1 

anoa. eea.. branco brasil., pree. 
da Passos — Mlnaa. 

I — Dolor da Almeida, SI aaos, 
caa., branco, braall., proe., da 
Prsnea — I . Paulo. 

I — Antonlo Csaário Nata, S4 
anos. aolt.. branco, braall.. proe. 
de Moota Carmolo — Minas 

I — Antonlo )aa< Baaoaioa, 38 
anos. aaa., pardo, braall. proe. 

«a Fraèco — S. Paulo 

O l fa lecido! l i o : 
I •- Ele! dl a Is ler lo Naadiiaeato. 

I I anos, preto, caa.. braall., prec. 
da Patrocínio Paulista. 

Falecido em 18/l/IWl 
I — Jate lilvérlo da 

aaos, prato, viúva, braall., proc. 
de "Franca — a Paula. 

Falecida am 1S/I/IMS 

SECÇAO FEMININA: 

Existiam em tratamento 86 

Entraram durante o m i s -. 11 

Total . . . 5? 

Curadas 

Melhoradas i 

Faiecldss . . . . . . . . 1 

Existem nesta data . 
1 

As entradas são 

1 — Maria da Silva Mota -
caa., baanoa. braall,, r 
Franca — a Paula 

t — Tsrealoha Anaaoda 
26 anoa, aolt., 
proe. da Ilaanogl — Ml 

3 — Otlaala Raaa ~ ' 
21 aaos, cas., bf 
proe. ia São José 
ta - S. Paulo. 

4 — Manealina Rodrigues 
St anos, ema. branca, 
proc. da Mlauelòpolls — 
Io. 

I — Dlrca Bailes Pereira, 
caa., braaica brasil.. 
Araraquava — I . Fauio. 

6 - Conc«lç9o Maria 
14 anoa, aolt., brcn< 
proe. da Saerameato — 

7 — Doloraa Martins, H 
caa., branca, brasil.-ú 
GtaaJra — B. Paulo. 

5 - Aaa Cindida, 43 aaosi 
branca, braall,, praa. da I 
- S. Paulo. ! 

I - Maria Aparsdda ãoi 
SI anoa, oas., parda, 
proe. de Cangalha — 8. 

10 — Maria HIbebo. Ia s a i 
branca braall., proc. da 
palia — Miaaa. 

I I - Bfaíe Breghlrolll Mar 
3"i anos, cas., bsaoca, 

proc. da Gaalra - S. Paulo. 

Aa curadaa são : ' 

I — Terealnba Borsea da -
ra, 17 aaoa, aelt., braor 
ali., proc. de Batrlla dc 
- MlnSS. 

9 —- Z a a i Leaaaa, 18 aaos, 
braaoa. braalL, proe. ds 

A i me l bo r ada i sStí 

1 — Arllnda do Carmo 
41 anos, aas.. branc 
praa. do Guoira — I . 

1 — Oilmla 
>1 aaoa. e 
proc. do Sao Jate da Bala 
— 8, Paula. 

A falecida êr 

1 - Maria Paulioo. » sa 
da. aaa., braall, proc. S 
1a Santo da Mlnaa 

Falecida em 6-l-196Íi 

Cartas respondidss 

Convulaoterapia p i r a 

card lazc l 

Eletrochoques , 

Injeções spllcadas 

J O E Ê R U S S O f 
I 

Provador-Gerente 

Dr . José R ibe iro C o r ' 

D l r a t o r - C l ( n l c j 

Drs. Eather de Uel l io 

Vice — Diretor — C1I 

Consultório D i a t á r J 

ExtrsçCes 

mo l d sgem dentár ias 

Dr. Alberto U . 8 a 

, C i rurg ião — Dantlats 

Franca (S ds J i n P i r o d 

idas . . . . . . í 
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BALANÇO GF.KAL Pára conhecimento da todoa o* Aa iodado* a demais Interessado», damos em seguida a I >m*os t r aç I o da Couta de 

Oespeaaa e Receitas relativas ao exercido que se termina. Inclusive o 

BALANÇO OERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962 

A T I V O 1 P A S S I V O 

IMOBIL IZADO 

lm&v«ls .7.7.7.7.777.7777. 2 200.714,00 
Móveis 302.576,20 
Gabinete Dentário 18.250,70 
Departamento Recreativo 30.841,90 
Veículos 815,000,00 
Miquiua» e Móvel» A Nova Era . . 300.118,10 
Biblioteca 18.437,60 
Fôrça Motriz 5.500,00 
M»quin(smoe 44.470,80 

REALIZA VEIS 

Contas Correntes 7.7.7. Z77.7:77 141.234,00 
Caacfio de Luz 1.455,0o 
Vslore» em Aç6«s ~ 2q.000.00 

DISPONÍVEIS 

Caixa 77...77.77..7.7.7.77.77 143.175,80 
Banco» I _ . . 2.038.396,90 

80MA :CR$ 

3.735.909,20 

162.689,00 

3.l7fl.»7a.40 
6.075.17a,60 

PATRIMÔNIO 

Saldo Antei lor 777 8.813.018,20 
Sobra Dêite Exercício 1.229.905.20 

RESPONSABILIDADES 

L A. P. doe Comerclárlo» 981.333.70 
I. A. P . Tranap. e Cargo» 3.434,90 
Contas Correntes 47.478.60 

5.042.923,40 

1.031247.20 

SOMA CRJ 6075.t79.S0 

— ; DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DBS PESAS E RECEITAS EM 31 DB DEZEMBRO DE 1962 — 

D É B I T O 

Aposentadoria e Pensões . . . 450,883,30 
Assinatura de Jornais e Revista» . . 3.710,00 
Auxílios Diversos _ 146.037.00 
Bonificações 297.864,00 
Depósito de Lenha 105.800,00 
Descontos * Comissões 12.372,60 
Despesa» de Alimentação 4.141.801,40 
Deepesas de Fotógrafas 13.870,00 
Despesas de Punerala > 2.950,00 
Dsepessa de Transporte 485.198,00 
Deepesas de Viagens - 34.270,00 
Despesa» Dep. Recreativo 31.870,«0 
Despesas ds Natal 415.520,60 
Estamplihas e Correspondência . . . . 61.673,00 
Frete* e Carreto 4.413,00 
Honorários Mêdicoa 286.000,00 
lmpOlte Sindical 300,00 
Indenizações _ 4.000,00 
Jornal «A Nova Er*> 80.081,70 
Jaros Pagos ou Creditados 195,00 
Llvroe e Objetos de;Escrltório . . 288.769,00 
Luz, Pórça e Telefone 75.274,40 
Medicamentos 326.440,70 
Odontologia . . . . 123.015,00 
Ordenados - . 1.746.416,00 
Reformas " 227.702^0 
Regularização de Documentos . . . . 2.070,00 
Rooparla 380,240,20 
Taxa de Seguros 10.733,90 
Utantii los Div. * de Higiene 259.i57.00 

PATRIMÔNIO 

SsHo diste exerololo que or« se 
transler» 

SOMA CR» 

12.098.68»,60 

1.229.906.20 

13.328.593,80 

C R É D I T O 

Aluguéis . . . : . . . . T . . . . . 84.789,60 
Chácara 402.223.00 
Donativos 5.182.018,50 
Juros Recebidos ou Debitados . . 31.064,20 
Mensalidades 3.304.053,20 
Sóolos 22.710,00 

. „ » . . . 4.117.580,00 

CONTAS CORRENTES 

A Nova Era ' 
Saldo que ee transfere 7 , 7 7 T - . . . " . . . . . . . 

13.116.421,80 

212.171,30 

SOMA CHI 18.816.593,«8 

F r a n c a , 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 6 2 
Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO e DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DB DESPBSA8 E RECEITAS, tomando, o primeiro, as» 

total de Cr i 6.075170,60 (Sela milhões, setenta e olnco mil, cento e Setente cruzeiros e aessente centavos), a a segunda, um total ds Cr ) 13.128.693,80 

(Treze milhões, trezentos e vinte e oito mil, quinhentos e noventa * trts ornzeiro» a cinqüenta centavo»), 

F r s n e » , 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 6 2 
JOSE RUSSO AGENOR SANTIAGO ALBERTO FERRANTE F ILHO DIJALVO BRAGA 

Tesoureiro Pravedor-Geraate Secretário 
Perecer 

Gusrds U r r e s - O.R.C. 16.732 
do ConaMho Fiscal 

O* abaixo assinados. Membros do ContMho riscai da Casa de Saúde «Allan Kardec». depois de examinarem o* livros • demale documento» 
que deram origem ao preiante Balanço a Demonstração da Conta d* Despesas e Receita*, acharam tudo em p*rf* i ta ordem e aáo de psreoer que 
derèm aer aprovado* pela Aasembléia Qeral. 

D e z e m b r o d e 1 0 6 2 F r a n c a , 3 1 
Joaquim Alues Faleiroe Jr. 

d e 
Francisco Garcia Nascimento áfirio Ferrante 

A G R A D E C I M E N T O 

Com o* esclarecimentos prestado* e que julgávamos neceieárlo*, queremos ainda nos d**obrlgsr do dever de externar o* nossos agradecimento» 
a todos o* que derem a aua ajuda, cooperando conesco, médicos, faneionàrioa, doadores, amigos e simpatizantes de nossa osssa e organização, * de to-
do o nosso movimento. 

A todoa, enfim, corações generosos s magnânimos que prestaram sen valioso concurso ao noeao trabalho e à nossa lota. dalxamo* aqui eoo-
signados o» nono» melhores agradecimento* e sincera gratidão. 

Que a Divina Providência a todos d< a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amlg» e pelo cooperação valiosa que noa deram. A to-
dos. Indistintamente, o noeto preito de gratidão e nossos votos de psz e prosperidade, votos êsses que maie uma vex extendemo» se* qu* aos deram com-
bate na lata e nos persegnlram, pois êases, quer direta ou lndlretameat», not animaram e auxiliarem ao exerololo d t noasa vigília e de noaaa paciência 

FRANCA, 11 d* DEZEMBRO DE 1M2. 

JOS8 RUSSO 

. . . . . . .. . . Provador — Gereatã . 



E S T A N T E E S P Í R I T A 

KIISIMM n DEIFSI8 I* SI (I íl-l-ll! — IKSCmlD II I I I C SÜ8 <' 7131 11-19-1 < 

F R A N C A (Est. de SSo Paulo) IS de Fevereiro de 1963 :— 

• I D E A L E S P I R I T A . - Edi-

ção do Departamento Editori i l 

da Coxuz ihão Eapli ita Cr i itá -

UBERABA - M G -

Acaba de sair easa anuncia-

Prof, NEWTON BOECHAT 
Franca recebeu mals^uma vez 

a viaíta do preclaro confcren-

cista P r o l Newton Boechat. 

Real izou, entre n6s, mais duas 

esperada» palestras de sentido 

filosófico - doutr inár io e, como 

sempre, agradou a todos os 

que o ouvl iam. 

Dia — 30 de janeiro, tivêmo-

-to no amplo sal3a da «Funda-

çBO Judas lacarlotes». Neasa 

op irtunldade, o conhecido tra 

dutor e poliglota abordou o 

palpitante taro.: «Morsl e Ló-

gica «tn Pesquisas Psíquicas». 

O orador se tornou analista 

sereno, quandojcolocou noa de-

vidos tê fmos aB htp ' te ies fun-

damentadas por diveraoa cien-

tistas do material lsmo contem-

porâneo, com respeito âs ma-

nifestações mediân icas Funda-

mentou, con argumentos alm-

ples, sob orlentaçò-a Ilustrati-

vas num procesio de didática 

objetiva, os fatos registados pe-

los estudioso» do Eaplr i t iamo e 

que. por l i só pulverizam a 

sistemática doa Intransigentes. 

Dia 1 da fevereiro, às 20 ho-

ras, nn Auditório do «ESPE-

R A N Ç A E FÊ» , mais uma vez 

oportunou-se-nos ouvir êsae ao-

ciô'ogo em outro fundamental 

trabalho de exame e exposição. 

O tra ia abordado foi: «ASPEC-

T O S ESP IR ITUA IS D O GBAN-

D l i C I R C O A M E R I C A N O . , 

onde anal l tou divcrSoa ângulos 

da tragédia do Circo America 

no, ha pou :o t empo Socorrida 

em Niteró i , Capi ta l do R io de 

Janeiro. 

NtWton Boechat, real izou naa 

férias de janeiro de 1988, ex-

pressivo roteiro, q ue foi ver-

dadeira maratona de boa von-

tade. As í im t que, iniciou sua 

série da conferências no Nor-

te e passou depola para o Nor-

deste, em atendimento s Convi-

te e solicttaçO-s de? confrade» 

de diversas cap i ta l / d ta fa par-

te do Braeil. Sua excursáo dou-

tr inár ia , como tr ibuno conscien-

te e responsável, obedeceu ao 

a-gulnte programa: Dia» 9 e 

10 de janeiro, levou a efeito 

duas conferénclaa em Manau i-

-Asoezonae, tendo como lacal o 

Aud l t o i i um do Pa lác io Rodo-

viár io , dessa Capital; dias 12 e 

13/1 em Belém — Psrá, local 

«Unifio Eaplrita Paraense. ; D ia 

15/1 Macapá — Território do 

Amapá , local: G inas lum da Pis-

cina Territorial; diaa 21 e 22/1 

Teresina - P lau l - duas con-

ferências no Audi tór io d a Rá-

dio Difusora Pt luUnae, dias 25 

e 26/1 - Fortaleza - Ceará — 

duas conferências no Audlto-

r lum do Palácio do Comércio . 

D ia 30/1 e a convite da 

UnlSo Municipal Eaplrita de 

Franca a Diretoria da Funda-

ç i o «Judas Iscarlote». , às 20 

horas, no Bfilão dessa entidade 

teve lugar a conferência citada 

acima. 

A inda em data de i /2 — no 

Auditór io do Centro «Esperan-

ça e Fé», de Franca, teve lu-

gar, devido às constantes so-

licitações de cOm?anh'irOs, a 

Outra palestra que marcou 

época entre nós. De Franca se-

guiu para Ponta Grossa - Es-

tado d o Pa i aná , quando se o-

portunou em data de 6 deste 

mês & sua ú l t ima conferência 

programada para eata excur-

são de suas férias. 

Possam ai energias do ma i s 

Alto sustentr.r és-e valoroso 

tr ibuno em seus propósitos d« 

distribuidor de bens espirituais, 

a / im de que possamos aem 

pre tê-lo como vslor incont-ate 

dentro das pregações espiritas. 

Leia e Assine 
«(A Nova Era» 

NOSSA QUINZENA 
FORMATURAS — Recebemos de 

distinta Profa. Lourdea Glrnenez 
Ribas reetdente em Santa Maria • 
Rio Grande do Sul, paHiclpsçSo de 
ter completado aeu Curso Técnico 
de Costura pelo Instituto Espirite 
«LEOCÀDIO JOSÉ CORREIA». s|. 
to à Sua Feoftocio Aires, dessa 
magnífica cidade do Eatado Gaúcho. 
Aos diretores dêsae F.ducandàrio e 
aos formando» de 1883 par «saa 
mesma escols. noasaa felicitações, 
qusndo pedimos à estimada Irmã 
M. Lourdea Ribas ser nosas intír-
preta nessa mensagem de confiança 
e carinho a todos os seua colegas 
e prefes-ôrea. 

MÉDICOS ESPIRITAS — Os 
Doutorandos de 45*. Turma da Fa-
culdade de Medicina da Universida-
de de S. Paulo, eleptos da Doutrina 
Eepirlta, fizeram realizar na aede 
da Federaçio Espirita de S. Paulo, 
dia 3 de janeiro último, às 30 horss. 
uma solenidade comemorativa pela 
vitória*alcançada em seus eatedos. 
A psleetra em tôrno dSsse magno 
acontecimento foi preferida pelo Dr. 
Aey Lex, que se tornou assim o 
paraninfo ex oficio da Turma dos 
Médicoe Espiritas de 1962, pels Fa-
culdade de Medicina de S. Peaio.*! 

felicita ç5sa. 

Poeta ALFÉU STABEL1N1 - Re-
gistamos com multa alegria a esta. 
da entra nós dêaee fluente Locutor 
da Rádio Dtfasora de Franca, 
cuja organização local acaba de as-
sumir a direção geral da parta ar. 
tistica e programaçfio gerel. A E-
missora Caçula de Franca encon. 
trou nêsae prestimoso radlslista 
verdadeiro elemento de snstentaçlo 
pars qne auas audlçóef ae tornaa-

i de agrado geral. Alfeu Stabe-
Uoi fntegrou*se em nosso meio como 
elemento de valor, dado suas qua-
Ildadea de colaborador nesaa difí-
cil arte dsa apresentação radiofô-
nica. 

Transferiu-se de Llne para notas 
cidsde. se o do tios recomendado pelo 
prezadisslmo confrade Orlando Fa-
bris. dessa próspera localidade de 
noaso Estado. Ao muito querido 
amigo Stabelinl nossoa votos de 
muitas conquistas espirituais e fe-
lis psrmantnela em noaso meio, on-
de se destaca tomo locutor de re. 
curnoa voesis em favor de uma pro-
fissão nobre e necessária ô vida 
moderna. 

*«S MSSSS tSSMIUfliS 

S o l i d e m o s de nossos pre-

zado» assinantes o lavor de 

nos comunicarem qualquer 

alteração em seus rnJerêço», 

a f im de facilitar a entrega 

de noaso Jorna l , pelo Correio. 

Agradeceríamos também 

mencionarem sempre o an-

t igo enderéçi , o que Blillto 

facilitará n isso trabalho c a 

Redaçfio. 

A Gertneta 

CONSÓRCIOS - Silvia e Antônio 
D<cio - Em Santos, realizou-te «m 
data <1. 9 do atual m i . , aa oúpeia. 
déiee distinto per. Silvia í elemen-
to Intearado d . Mocídade Erplrlta 
de Franca e deu nota expressiva de 
suaa convicções, quando fêz dtaae 
ato encanto de aivpltcldade e Ses 
temunho eaplrita. Ê filha do que. 
rido Hermea Arante*. residente em 
Igarapava. O mflço é filho doa 
nocaee amigos Amàoeio Ferreira e 
Rasa J. Ferreira. 

- Também coosorciarasa-ae, nes-
ta cidade. Cieley a Ubtral.ra. EU. 
filha do Sr- Joaquim Rodrffuee da 
Paula a Sra; êle < filho «o dr. Joa-
quim Carvalho e de nessa com-
panheira Srs. Santinha Lopes Car-
valha. 

da e interessante cbr», com-

pêndio de selecionadas lições 

psice grafadas por Francisco 

Când ido Xavier e W s l d o Viei-

ra. 

Trata-aa de um formoso 11-

vr lnh ) de bolso, |f fdcll manuseio, 

repleto de coletstaeaa m o r a i ! e 

men-eg ns ceCesaârls» ao a-

prendizado constante dos que 

procuram sempre as melhorea 

diretrizes para seus problemas 

humano». 

« I D E A L ESP IR ITA» - l ivro 

m i r im (o primeiro da Literatu-

ra Espírita] é uma jóia no seu 

feltlo e t amanho ile 6 / 8 numa 

feliz realização Je arte gráfica, 

quando nêle também se salienta 

o sugestivo envoltório, 'desenho 

de ímpresslonlssima concepção 

de 36. 
Com suas 464 páginas, eata 

feliz publicação valoriza em 

mu i to os recados evangéllcoa 

ali contidos, bem como demons-

tra o bom gôsto a a responsa-

bilidade dos seus organizadores 

Hssa Edição deve-se também 

aos esforços e vontade de ser-

vir, t i nda mal» à Doutr ina 

Consoladcrs, pelos doía mé i l uns 

que l igaram seu nome * essa 

oportuna obra, que Se recomen-

da ao» estudiosos. 

« IDEAL E S P I R I T A » - é 11-

vrtoho apenas no formato, poi 

éle se nos apresenta em artls 

tico feltlo e, ("fade lego, te sa 

llenta á nossa leitura como li 

vro doa mala respeitáveis peli 

seu conteúdo, onde sentimos i 

alento e alcance da sua sinifl 

cação para a literatura doutri 

nárla de DOssrs princípios. 

Toriba - Aci 

Quadrinhos de Parede 

Caridade c om alarido 

E M vez de virtude é manta 

O orvalho não faz ruído 

E ma ta a sede da planta. 

Homilton W i l a o n 

Faze bem aempre que possas 

Sem olhares para quem. 

A inda àquele» que em troça 

Botara (ora o seu v in tém. 

S. Suanne» 
* * * * * * * * 

Hà pessoaa a q u e m n i o falta 

Dinheiro, conforto, escola... 

Mas são tlo°pobres,'táo pobres 

Que precisam da tuae i tno la . . . 

André Fernandes 

Casa de Saúde «flLLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

— Ainda em data da 9 do atual 
s, teve /ugas o consórcio do Dr 

, lit Reina Ido Menezes cem Maria 
Lócla. Ela. filho do nosso amigo 
Jofto Meneaea de Lima e Sra. Ela, 
filha de Dr. BaldljSo Selxaa e Sra. 
A môça 6 neta de nossa preatUnoaa 
irma Sra. Adélia BaMijfte Selsas. na 
paisoa de qoem enviemos aesaaa 

NOVA D IRETORIA 
O Centro Espirita «Vicente 

de Pau lo . , alto no Jard im Bela 

Vista, em Bauru, B. S. Paulo, 

empossou em dois de j ane i ro 

ú l t imo sua oova diretoria, a 

qual ficou aaaim constltuida: 

Presidente - J o i o An tôn io Lu-

cas; vice - da. Maria de LoOr-

des; l o Secretário - Sta. Edi-

valda de Souza Luccas; 2o 

•ecret . Manoel Benedi to; l o 

tes.- Fsvorino Luqolnl ; 2o tís.-

Mar t lnho Gomea de S o u » , l o 

zelador « Benedito Nlc ic io ; 2oj 

zelador - da. Mar ia Jos6 de 

Campos; l o btbl iot. - Benedito 

Cuba: 2o bibl iotecário • 4a. 

Joana Blta de Jesus. 

D O I S C Ó R R E G O S - U m amigo Cr$ 

B O M D E S P A C H O - José Lops» Cangado 

C A M P I N A S (GO)- Sra. Maria Abad i a Borges 

Campos 

F R A N C A . An tôn io Bonaf lm 

J o s é Hermes Sandoval Braga 

José D l o g j Neto 

Francisco José Pereira 

" A Clnderela" 

L IMEIRA- Sra. O l ímpia Soares de Oliveira 

Camilo 

N I T E R Ó I -Tte. Francisco daa Chogaa^Barrca . . 

ATIBAIA- Álvaro A . Barra 

OURINHOS- Sra. Elisa Li-lza da Costa 

C A N O I N H A S - F E L I P E SCHM1DT- Orqir Fer-

reira Pinto 

V A R G 3 M BONITA- Avelino Rodr lgu ta Miranda 

N A Z A H E (BAHIA)- Prolibio Almeida 

P E T R O L I N A DE GO IÁS- Tabajara C i r r l j o 

Malta 

J A C A R Ê Z I N H O - José Vieira do Rosár io . . . . 

BELO H O R I Z O N T E - Sociedade Edlróra Altero. 

aa Ltda 

CAMP INAS- Sra. D lma Lourepço 

PE1RÔPOLIS- Antônio Ga ld lno 

A M E R I C A N A - Sra. Anlzla Pere» 

S A O PAULO- 8ra . Kicardina R. L u d a n o . . . . 

Dante Gandolf l 

L o j a MaçSnica «Luiz Gamas . . 

Sr» . Conceição França 

Aírton Pau lo Loureiro 

Centro Eepirlta «Ismael* 

Centre Eaplrita "Ca l rbar Schutel" 

A R A G U A R I - J o s é dos Santoa : 

CURITIBA- Olegár lo Ayre de A r r u d a . . . 

A R A R A Q U A R A - Sta . Marcilta Teixeira Brez ío 

P IUNHY- José Jflllo de Matos 

PARANAC ITY- J o i o Lopes Moron 

OUA IÇARA- AntOnlo Herrero 

A Q U I D A U A N A - Sra. Delcl Trindade 

BRASÍLIA- Adejalmc Carrijo 
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625,00 

1.017,00 

500,00 

350.00 

1.000,00 
500,00 

500,00 

700,00 

200,00 
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1.170,00 

500,00 
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500,00 

500,00 
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700,00 
50,00 
4o,00 

1,000,00 

5oo,oo 

500,00 
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FRANCA- Alberto Ferran*e Filho: u m pneu 750x50, p/ caminhão. 
Már io Melani : 68 ks. de carne de vaca. 
Apoupue Teixeira; 37 ks . de c a m a de vaoe. 

Sal l im Ahrfio: E m páea 3 4 o , 0 0 
Franclaco Leme do Prado: 2o k». da arroz beneficiado. 

Acácio Ferreira: 27 ks. de carne de vaca. 

Joaé Gomei*. 3 pare» de botina». 
S A O J O S S D A B E L A VISTA- Dante U m o n t a : u m u c o d» 
batatal . 

Em n o m e d a Caaa de S a ü d a «A l l an Kordeca de ixo aqu i 
cons ignado meu profundo ag r adec imen to pela bondada a 
coope raç ão de todos, rogando a Jeana p a r a da r . l he i a devi-
da recompensa . 

F R A N C A , 2 D E F E V E R E I K O DE l . g M . 

J O S S R U S S O - P-ovcdor . Carente . 


